
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUBPROJETO PIBID FÍSICA 

 

 

 

SÍNTESE REFLEXIVA DOS BOLSISTAS DE INICIAÇÃO 

À DOCÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BAGÉ 

2011 
 



                              
                                                                                    

 
 

BOLSISTA: ALICE LEMOS DOS SANTOS 

 

Esses primeiros meses de PIBID significaram muito para mim, pois o projeto me 

proporcionou oportunidade de estar dentro de salas de aulas de duas escolas totalmente 

diferente, o que foi e está sendo uma experiência inesquecível. 

Nos meses de julho e agosto atuei como bolsista na Escola Estadual de Ensino 

Médio Dr. Carlos Kluwe, que fica no centro da cidade, mas que, por receber alunos de 

todos os bairros me possibilitou estar em contato com um grupo bem misto de alunos. A 

partir do mês de setembro passei a atuar na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Francisco de Paula Pereira que fica na zona rural de Aceguá e lá encontrei outro grupo 

de alunos totalmente diferente da outra escola, além do desafio de trabalhar física com o 

ensino fundamental. 

Estar dentro da sala de aula está sendo muito bom para minha trajetória 

acadêmica, pois não há melhor experiência do que a prática e para mim como futura 

professora é bom vivenciar essas duas realidades tão diferentes, através das quais estou 

adquirindo experiências, que irão me auxiliarem quando for cursar as disciplinas de 

estágio. 

Através do projeto também tive a oportunidade de participar do IV Encontro do 

Ensino de Física, em Porto Alegre, no qual participei de palestras voltadas inteiramente 

para o ensino de física e de mini cursos, como “Atividades Experimentais e 

computacionais para o ensino de Eletromagnetismo: uma proposta para o ensino 

médio”, que me interessou muito já que estou cursando a física 3. Também participei do 

III SIEPE, em Uruguaiana, no qual tivemos a oportunidade de apresentar o nosso 

trabalho e conhecer o trabalho de outros PIBIDs. 

Além disso, também foi muito bom ministrar a oficina do software Modellus, 

junto com a bolsista Sheila, já que não sabíamos nada sobre o software e em pouco 

tempo aprendemos a utilizá-lo.  

 Na escola de Aceguá foi muito bom ver os alunos entusiasmados com a 

novidade de estudar física fora da sala de aula, através do “Aprendendo Física 

Correndo” e depois estar à frente da turma na sala de aula, para desenvolver o conteúdo, 

foi uma sensação inesquecível, até mesmo porque a escola nos recebeu muito bem e nos 

deixou muito a vontade para que pudéssemos realizar o nosso trabalho. 

Nesses primeiros meses de projeto, acredito que cresci muito, pois aprendi muito 

com os coordenadores, com as supervisoras e com os professores das escolas, com os 

quais todos nós trocamos muitas experiências. 

 

 

BOLSISTA: SHEILA CORREIA CORRÊA 

 

O PIBID está sendo de grande valia na minha trajetória acadêmica, pois desde as 

primeiras atividades que realizei no projeto todas serviram para o meu crescimento 

pessoal e profissional. 

Uma atividade que para mim foi excelente foi poder ter ministrado junto com a 

bolsista Alice a oficina do software Modellus foi uma atividade nova, porém 



                              
                                                                                    

 
 

maravilhosa, pois não tínhamos nenhum conhecimento em relação ao software, mas 

conseguimos preparar uma ótima oficina para os demais bolsistas. 

O projeto tem me proporcionado várias experiências que eu só teria no estágio, 

como por exemplo, conhecer e me inserir em um ambiente escolar, o meu primeiro 

contato com os alunos foi através da oficina de experimentos de física na escola 

Francisco de Paula Pereira, escola na qual atuo, o projeto “Aprendendo Física 

Correndo” me proporcionou muito aprendizado, pois ajudei a construir um aprendizado 

nos alunos e em mim através dessa atividade, eu achei muito importante e muito 

satisfatório ouvir de duas meninas da 8ª série dizer que minha explicação sobre 

velocidade escalar média ajudou muito na prova, que na hora da prova elas se 

lembravam da maneira que eu havia explicado. Isso me deixou muito feliz em saber que 

eu pude ajudar realmente na construção do conhecimento delas. 

Outra experiência de grande relevância foi ter participado do IV Encontro 

Estadual de Ensino de Física, foi um evento muito importante, pois aprendi muitas 

coisas novas, na oficina de “Atividades experimentais e computacionais para o ensino 

de eletromagnetismo: uma proposta para o Ensino Médio” foi muito legal, pois 

aprimorei os meus conhecimentos em relação ao software Modellus e conheci as 

simulações do PHET. A participação de todos os bolsistas no III SIEPE proporcionou a 

todos uma maior integração e apresentação dos trabalhos realizados. 

A edição do site e do vídeo relato do PIBID, foram duas experiências que eu 

nunca tinha tido contato, mas o aprendizado com essas atividades me possibilitou um 

domínio maior dessas tecnologias. 

Enfim, o projeto só veio a somar na minha trajetória acadêmica, me 

proporcionou conhecer o ambiente escolar, a conhecer novas tecnologias e foi através 

do projeto que tive a certeza que quero seguir a carreira docente. 

 

BOLSISTA: RODRIGO DA SILVA FRANCO  

    

O PIBID (Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência) vem sendo 

significativo e muito importante na minha formação como futuro professor. 

  O PIBID proporciona aos bolsistas ID um olhar amplo de como é a vivência 

dentro de uma sala de aula, fazendo-nos assim, realizarmos atividades junto com os 

alunos e o professor de escolas públicas em um determinado município, antes mesmo de 

iniciarmos os estágios que é o período comum onde os universitários começam a 

estagiar e a realizar atividades dentro das salas de aula. 

Essa experiência de aluno-professor se torna cada vez mais importante para mim 

e para quem está estudando e se preparando para serem futuros professores, pois com o 

PIBID já deixamos a timidez de lado e avançamos para a etapa mais importante, que é o 

contato direto com o aluno. E assim desejo continuar até chegar aos estágios, pois 

estarei mais maduro para me portar em determinadas situações que podem ocorrer 

dentro de uma sala de aula. 

 

BOLSISTA: ANA CLÁUDIA WRASSE 

Eu já estou no curso de física desde 2008. Do grupo sou aquem está mais 

avançada em disciplinas de estágio. Na disciplina de Estágio I tive uma experiência não 



                              
                                                                                    

 
 

muito boa. Trabalhei em uma turma de difícil interação, os alunos eram muitos 

dispersos e desmotivados. Entrei no PIBID depois disto. A Escola Municipal Francisco 

de Paula Pereira me proporcionou uma nova visão de escola. Também não sou da 

cidade de Bagé e a questão financeira que o PIBID me proporciona auxilia minha 

permanência no curso. O Encontro Estadual de Ensino de Física (E.E.E.Física) nos 

permitiu entrar em contato com outras realidades, conversar com outras pessoas, ter 

novas informações a respeito de continuidade de estudos. Entrei no PIBID com o 

objetivo de ter mais experiência na vivência de sala de aula. 

 A escola em Aceguá me proporcionou um olhar diferente de sala de aula por ser 

uma escola rural, diferenciada, um local em que os alunos respeitam quem quer ensinar 

e ajudar. Começo a me policiar para chegar à escola com um planejamento, com a 

noção do que os alunos estão aprendendo para que, caso a professora precise da nossa 

ajuda, possamos ajudar sem receio.  

Na participação no E.E.E.Física, que participamos em setembro, fiz dois 

minicursos que me auxiliaram bastante na graduação. Um deles me ensinou a buscar na 

internet site confiáveis para utilizar em sala de aula. O outro minicurso me mostrou a 

importância de ser uma pessoa mais curiosa. Em pequenos aspectos do dia a dia existem 

várias coisas que podemos perceber e usar  a física para interpretá-las. 

Com auxílio do PIBID mudei minha primeira impressão de sala de aula, 

percebendo que existem escolas diferentes, turmas diferentes, me trouxe um novo ponto 

de vista em relação à sala de aula. 

 

BOLSISTA: CAMILA COLLARES 
 

Com os primeiros meses participando do projeto PIBID na E.E.E.M. Dr. Carlos 

A. Kluwe, pude observar como é a realidade de uma sala de aula e isso irá contribuir 

para o estágio. Uma das características que pude notar, é que quando os alunos têm um 

vinculo com o professor, respeitando-o, fica mais fácil de controlar a turma, sendo 

assim a relação professor/aluno muito importante, pois se o professor se mostra 

„acessível‟ os alunos sentem-se mais a vontade para questionar. 

  Para a organização da sala de aula o professor tem que ser paciente e esperar os 

alunos a se organizarem na sala, para então começar com a matéria, ter em mente de que 

a aula é de 45 minutos, mas nunca é possível dar aula usando todo tempo. 

 Nas aulas de noções básicas de matemática aprendi muito com os erros 

cometidos pela falta de experiência, já podendo pensar em como mudar a forma de dar 

aula no próximo ano. A falta de interesse dos alunos é muito grande, principalmente 

alunos de primeiro ano, que não tem ainda uma preocupação com o futuro e não levam 

as oportunidades a eles oferecidas a sério. O professor tem que saber trabalhar de um 

modo que chame a atenção dos alunos, usar exemplos do cotidiano é bem importante, 

fazer atividades diferentes, como a oficina de física que foi realizada nas duas escolas 

em que os bolsistas atuam, foi uma atividade importante não só para os alunos das 

escolas como para os bolsistas que apresentaram os experimentos, pois pude entender 

melhor alguns experimentos que não havia tido contato. Esta atividade foi importante 

para a minha graduação.  



                              
                                                                                    

 
 

Estar participando do projeto está me dando à oportunidade de aprender a lidar 

com os alunos e tivemos boa interação com estes, tanto nas observações e participações 

em sala de aula como nas aulas de noções básicas de matemática. A troca de 

experiências com a professora supervisora também irá contribuir muito para a 

graduação. Não é tarefa fácil, mas temos muitas vezes o retorno instantâneo dos alunos 

o que faz ser uma profissão gratificante. 

 

BOLSISTA: FERNANDA BATTÚ E GONÇALO 
 

Em 02 de julho de 2011, deu-se início às atividades do grupo do PBIID Física 

2011 pela Universidade Federal do Pampa, campus Bagé. A partir daí, foram realizadas 

uma sequência de atividades com o grupo PIBID Física 2011 na escola E.E.M. Dr. 

Carlos Antônio Kluwe e escola M.E.F. Francisco de Paula Pereira, sob a coordenação 

dos professores doutores Pedro Dorneles e Edson M. Kakuno com a supervisão das 

professoras, das respectivas escolas, Michely Prestes e Sônia Ornelas.  

O projeto PIBID Física 2011, tem sido para mim bolsista um marco muito importante 

na minha formação acadêmica, eu só tenho a crescer e aprender muito com este projeto 

que tem me proporcionado experiências muito gratificantes. Como bolsista da E.E.E.M. 

Dr. Carlos A. Kluwe relato duas atividades que me deixaram entusiasmada, sendo elas: 

Aulas complementares de ensino de matemática e a Oficina de experimentos de Física.  

Aulas complementares de ensino de matemática: Esta atividade deu início em 1 

de setembro de 2011 na escola E.E.M Dr. Carlos A. Kluwe, com as turmas de primeiras 

séries do turno da manhã e da tarde, visto que foi uma solicitação dos professores da 

escola, pois os alunos da 1ª série são os que apresentam mais dificuldades em noções 

básicas de matemática, no qual as aulas foram planejadas pelo grupo conforme as 

necessidades apontadas pelos professores. Estas aulas estão sendo muito importantes na 

minha graduação, pois estou tendo desde já uma experiência muito parecida com a de 

sala de aula e esta primeira experiência docente veio a contribuir e acrescentar 

significativamente na minha formação acadêmica.  

Oficina de experimentos de Física: Esta oficina foi realizada nos meses de 

agosto e setembro na escola E.E.M. Dr. Carlos A. Kluwe, com a participação dos dez 

bolsistas. O que mais me impressionou nesta oficina, foi o fato de que os alunos 

mostraram-se curiosos e interessados com esta oficina de Física onde puderam ter uma 

maior aproximação com uma realidade prática. Uma experiência como esta só tem a 

motivar cada vez mais o grupo e ter a certeza de que o aluno requer de um aprendizado 

diferencial e motivador para a obtenção de um aprendizado significativo. 

Concluo o relatório afirmando que o projeto está me proporcionando uma 

oportunidade a troca de experiências significativas com a professora supervisora 

Michely Prestes, com os demais colegas e professores envolvidos no projeto. Estou 

disposta a encarar novos desafios e dar continuidade a este lindo e gratificante trabalho. 

 

BOLSISTA: LUIS RICARDO PEREIRA MUCCIARONI 
 

No dia 02julho2011, sábado, pela Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), campus Bagé-RS, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 



                              
                                                                                    

 
 

Docência (PIBID), deu início as suas atividades. Neste dia, houve uma experiência 

inaugural juntamente com o Grupo PET Física, da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL). Conversamos, aprendemos e adquirimos novas experiências, como por 

exemplo, o workshop de experimentos de física que nos foi apresentado. 

 A partir daí foi realizada uma série de ações tanto promovidas pelo nosso 

subprojeto, tanto pelos convites que recebemos a fim de participar em outros eventos. 

Dessas ações podemos citar: workshop de experimentos; participação no EEEFis 

Encontro Estadual de Ensino de Física, que foi realizado no campus da UFRGS, em 

Porto Alegre; Reforço de noções básicas de matemática e outras atividades realizadas 

em sala de aula, juntamente com uma de nossas supervisoras, a professora Michely 

Prestes, que leciona na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Carlos Antônio Kluwe. 

Escola essa onde atuo com mais quatro bolsistas. 

 A cada etapa que foi realizada e concluída, pude observar que mesmo 

com algumas coisas ruins que sempre acontecem e não estamos isentos disso, a minha 

experiência adquirida, além de fundamental, é essencial para a minha formação 

acadêmica. 

 As experiências adquiridas até aqui, com seis meses de projeto, são 

sempre boas em sua natureza, bastas que tenhamos o discernimento necessário para 

separar as coisas que nos entristecem das que nos alegram, e assim poder contribuir com 

o projeto e receber a contribuição que o mesmo me oferece. Deste modo, mesmo com 

apenas meio ano de carruagem andando, esse conjunto de atividades, sucessos, 

fracassos, aprendizados e ensinamentos já representam um significativo avanço em 

todos os sentidos. 

 Todo esse conjunto descrito parcialmente acima, é reflexo de um bom 

desempenho, vontade e dedicação às atividades do PIBID. Assim, pude ter o retorno, 

em partes, que já era esperado. Esse retorno é uma amostra e tudo que ainda teremos 

pela frente, onde tudo isso no final de tudo, se tornarão referencias absolutas para nossa 

carreira de professor. 

 Outro grande ponto positivo, é que desde o início da minha graduação, eu 

já posso contar com um programa que impulsiona o meu aprendizado na difícil carreira 

de ensinar. E mesmo ainda sem qualquer experiência em lecionar física, eu tenho 

condições de aprender, a ser um bom professor, a preparar uma boa aula e a desenvolver 

uma didática sustentável que possa atingir os alunos em sua grande maioria, e ter um 

bom resultado no final de tudo. 

 Essa didática sustentável, vem sendo ensinada pela professora Michely 

Prestes que nos acompanha em sala de aula. Com um apoio muito bom da parte dela, 

posso obter sempre mais conhecimento e posteriormente repassar o mesmo para os 

alunos que recebem as nossas ações dentro da escola e mesmo aos demais bolsistas e 

coordenadores do projeto, uma vez que o aprendizado é mútuo, feito e realizado por 

todos os envolvidos. 

 Mas como nem tudo é um mar de rosas, relato agora os principais pontos 

negativos à minha visão. Descrevo que senti um pouco a falta de discussões e 

aprendizado de física nos nossos encontros semanais, bem como uma pouca 

potencialização da graduação de um modo geral. Também coloco aqui, alguma falta ou 

troca não muito bem sucedida de informações, tendo deste modo, algumas grandes 



                              
                                                                                    

 
 

correrias que causaram um cansaço psicológico, que geraram até alguns ou outros 

stress. 

 Alguma coisa já foi feita neste inicio, mas tanto eu quanto o restante do 

grupo, sabemos que ainda temos muito, mas muito a ser feito e muito a melhorar. 

Daqui, tiro grandes aprendizados, conquistas e experiências. E espero que essas possam 

cada vez mais me tornar um bom profissional. 

 

BOLSISTA: MATHEUS BACIGALUPO KIATAKI 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem um 

significado de grande relevância para vida do licenciando, tanto no âmbito acadêmico, 

trazendo uma nova visão sobre o ensino das escolas públicas preparando-o futuramente 

para lecionar nas mesmas, quanto no âmbito pessoal vivenciando  experiências que 

contribuem para sua formação,sendo elas boas ou ruins. 

As principais experiências boas que levo comigo ao longo deste projeto são: as 

trocas de experiências com outros PIBIDS, os mini cursos que participei em Porto 

Alegre sobre as Tecnologias No Ensino de Física na qual medimos a velocidade do som 

o auxílio do software Audacity e sobre A Física Na Medicina aprendendo sobre a 

emissão e decaimento de partículas Alfa,Beta e Gama,  e a física por trás do Ultra-som ; 

a comunhão com o grupo em si do PIBID FÍSICA 2011, a participação na Feira de 

Ciências na qual pude avaliar alguns trabalhos,as trocas de experiências com o grupo 

PET  da UFPEL,as oficinas que o PIBID Física 2011 apresentou nas escolas,mostrando 

diversos experimentos de física como: ludião,cama de pregos,mesa de forças,cone 

duplo, lâmpada mágica, fluido de nano partículas magnéticas,efeito foto elétrico, 

momento angular entre outros; as aulas de matemática básica que eu e outros bolsistas 

ministramos na Escola Estadual Antônio Carlos Kluwe nos dando uma nova visão do 

que é de fato ser um professor e também trazendo uma visão da realidade  do ensino nas 

escolas públicas. 

O projeto, sendo eles :quantidade ou qualidade. As principais críticas que faço 

ao projeto é a priorização do projeto ao invés da priorização da graduação levando os 

bolsistas a um mau rendimento nas matérias da graduação,sendo que o projeto tem 

como finalidade potencializar a graduação dos bolsistas; falta de planejamento, uma 

demanda grande de  atividades desenvolvidas,sendo que algumas  não se obteve 

sucesso,portanto é preciso rever alguns conceitos prioritários para 

A conclusão que tenho de toda essa vivência no PIBID é que tudo que vivenciei 

ao longo deste projeto, serviu de experiência e aprendizado, afinal, também aprendemos 

com os erros. 

 

BOLSISTA: GUILHERME BRASIL 

O PIBID é um projeto no qual está disponibilizando uma experiência para minha 

carreira docente, pois tem como objetivo auxiliar futuros professores nas suas trajetórias 

acadêmicas.  

No momento em que ingressei no grupo PIBID fiz algumas observações  de 

como o projeto se desenvolvia após as observações passei a ter uma aproximação com o 



                              
                                                                                    

 
 

cotidiano da escola, sala de aula e a ministrar  reforços, em que encontrei algumas 

dificuldades pelo fato de não adquirir experiência .  

As dificuldades encontradas serviram de aprendizado para minha carreira 

docente de forma que esta elevando a minha qualidade acadêmica, comunicação, 

praticas docentes inovadoras e a orientar para superação de problemas identificados no 

processo ensino- aprendizagem. 

A oportunidade esta possibilitando a participação na escola podendo observar o 

que acontece no seu dia a dia, perceber sua infraestrutura e como se da à educação  e as 

transformações dos alunos quando adquirem uma educação de qualidade. Certamente 

isto já esta fazendo uma diferença na minha vida acadêmica e na formação profissional. 

 

BOLSISTA: JULIANO APARECIDO HERNANDES 

Tenho desempenhado atividades de impressão em uma impressora plotter   HP 

1200, umas das mais modernas impressoras no mercado, esta experiência com novas 

tecnologias tem sido bastante  proveitosa, além de eu estar em contato com novas 

tecnologias, tenho dito a oportunidade de estar em contato com o conhecimento 

produzido nas diversas áreas do conhecimento da UNIPAMPA, uma fez que imprimo 

os pôsteres eu os lei os. 

O PIBID tem propiciado viagens, como IV EEEF, o qual apresentou inúmeras 

ferramentas para professores. O III SIEPE , propiciou maior interação do grupo, pois ao 

meu ver os bolsistas ID ficaram no mesmo alojamento  e  em quartos próximos o 

ocasionou uma excelente interação. 

Nestes meses de projeto criei a consciência que o professor deve conhecer o 

conteúdo a ser apresentado em aula, e que ele não está sozinho na busca pela melhor 

hora. As atividades de reforço de matemática no colégio EEEM “Antonio Carlos 

Kluwe”, possibilitaram a construção dessa percepção. 

A participação no subprojeto PIBID Física 2011 veio em boa hora, pois, estou 

no segundo ano de graduação e não tinha me engajado no mercado de trabalho de 

trabalho da cidade, e o PBP já não sanava minhas despesas, o PIBID possibilitou uma 

tranquilidade financeira. 


